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Comunidades Quilombolas:cultura
e identidade

Organização e formação das 12 comunidades quilombolas localizadas em 
Chapada do Norte reconhecidas pelo Instituto Palmares e  vinculadas ao 

COQUIVALE/CONAQ.

● História da comunidade
● Quantidade de  habitantes
● Lideranças quilombolas. 
● Forma de organização.
● Ações culturais realizadas na e pela comunidade.



Educação quilombola: territórios e 
infâncias.

O que a literatura e as legislações dizem sobre a educação oferecidas nas 
comunidades quilombolas?

 A escola vai ao quilombo ou o quilombo fica do outro lado do “rio”?



Brinquedos e brincadeiras nas diferentes 
culturas infantis

O brincar dentros das escolas e o brincar na comunidade 
quilombola:
   

Controle do corpo
Estímulo excessivo de competitividade

Individualismo
X

 Expressão livre, 
 Exploração dos movimentos

Conhecimento do corpo e do espaço  
 Estimulando a criatividade 

Coletivismo



Objetivos gerais e específicos

Analisar as brincadeiras vivenciadas pelas crianças 
quilombolas, localizada na cidade de Chapada do Norte a 

partir de um relato de experiência.

 Conhecer a história da comunidade quilombola a ser 
pesquisada; verificar quais e como são as brincadeiras das 

crianças; compreender qual a importância de tais 
brincadeiras para o desenvolvimento e aprendizagem das 

crianças.

 



Interesse 

O interesse pelo tema surgiu a partir das aulas 
ministradas na disciplina “ Educação e Cultura 
Corporal: Fundamentos e Práticas” em 2022 
ministrada pela Docente Jéssica M. Makino.

 



Metodologia e resultado

Portanto, uma das pesquisadoras, pertencente ao quilombo de 
Cuba localizado no município de Chapada do Norte - MG, 

utilizará como método a autoetnografia segundo perspectiva de 
Silvio Matheus Santos, Suzana Maia e Jeferson Batista, que 
consiste na análise cultural elaborada por meio da narrativa 
pessoal, buscando desenvolver um olhar crítico perante as 

brincadeiras infantis realizadas no cotidiano escolar, bem como 
os seus impactos. O projeto é co-orientado pela Me. Adriana 

Moreira Alves.
         O trabalho tem como resultado parcial  a coleta dos 

dados e o passo seguinte será análise dos dados.
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